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HUMANOS: UM GÊNERO DO DISCURSO? 
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RESUMO: O artigo trata da análise de uma cartilha a partir de questões teóricas bakhtianas, 
do gênero do discurso. Tem como objetivo analisar a Cartilha do Politicamente Correto e 
Direitos Humanos, caracterizada como um texto oficial publicado em 2004, pela Secretaria 
Especial de Direitos Humanos no governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, a fim de 
constatar se esse texto pode ser considerado um gênero discursivo. Adota como metodologia 
a seleção de peças textuais e estrutura de tal cartilha para análise, enfocando conceitos de 
cartilha e gênero discursivo; e conclui que o objeto em questão pode ser considerado um 
gênero discursivo à luz das perspectivas teóricas de Bakhtin, estabelecendo-se como um 
gênero secundário, dadas as características apresentadas, a partir de situações de 
comunicação culturais mais complexas, mais sistemáticas e organizadas. 
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ABSTRACT: The article deals with the analysis of a primer from Bakhtian theoretical issues 
speech genre. Aims to analyze the Handbook of Political Correctness and Human Rights, 
characterized as an official text published in 2004, by the Special Secretariat for Human Rights 
under President Luiz Inacio Lula da Silva, in order to determine whether that text can be 
considered a discursive genre. Adopts as methodology the selection of textual parts and 
structure of such a primer for analysis, focusing on textbook concepts and discursive genre; 
and concludes that the object in question can be considered a discursive genre in the light of 
theoretical perspectives of Bakhtin, establishing itself as a secondary genre, given the 
characteristics presented, from more complex cultural communication situations, more 
systematic and organized. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Na contemporaneidade, a noção de gênero tornou-se foco de interesse e 
pesquisa no contexto acadêmico e no escolar, sobretudo, na área da Linguística 
Aplicada, que também se insere no espaço acadêmico, mas tem um foco maior para 
o universo escolar. Nessa perspectiva, o estudo dos gêneros em geral trata da 
descrição de cada um deles e da discussão de propostas pedagógicas para o ensino, 
leitura e produção textual. Esse estudo tem sido pautado tanto em concepções 
teóricas como pedagógicas, sendo que no Brasil, os estudos dos gêneros discursivos 
têm Bakhtin como um dos autores mais citados. 
                                                          
1 Doutoranda em Ensino, Filosofia e História das Ciências (PPEFHC-UFBA) 
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Mikhail Bakhtin consolidou uma renovação nos estudos linguísticos e literários 
do Ocidente, depois que suas ideias ultrapassaram as fronteiras da Rússia, a partir 
da década de 70. Assim, em 1972, teve suas obras retomadas por vários 
pesquisadores e tornou-se um grande representante dos estudos relacionados à 
linguagem no contexto da história, da cultura e da sociedade.  
Neste trabalho, tem-se por objetivo discutir algumas questões teóricas a partir 
das concepções bakhtinianas, na análise do texto da Cartilha do Politicamente Correto 
e Direitos Humanos (doravante CPDH), que se caracteriza como um texto oficial 
publicado no ano de 2004, pela Secretaria Especial em Direitos Humanos, na gestão 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. O estudo centrou-se na concepção de gênero 
e sua relação com outros conceitos centrais, como ideologia, enunciado, texto, 
discurso e língua, no sentido de constatar, a partir desses conceitos, bem como 
questões conceituais sobre cartilha, se a CPDH pode ser considerada um gênero do 
discurso. 
A estrutura deste artigo está organizada da seguinte forma: as considerações 
iniciais, em que é dada uma visão breve e geral sobre a proposta de gênero do 
discurso em Bakhtin e sobre a Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos. 
Na sequência, é realizada uma discussão sobre a noção de gênero do discurso em 
Bakhtin. Posteriormente, faz-se uma discussão sobre conceitos e características de 
cartilha e sobre a Cartilha em estudo. 
 Na seção seguinte, é feita uma articulação entre os conceitos bakhtianos e 
conceitos e características de cartilha, por meio da análise do nosso objeto visando 
atingir o nosso objetivo. 
Finalizando o trabalho, as considerações finais em que são expostas as 
conclusões sobre o estudo, sobre as análises realizadas e a resposta ao 
questionamento que norteia este estudo.  
 
2  A NOÇÃO DE GÊNERO DO DISCURSO EM BAKHTIN 
Em sua obra “Os gêneros do discurso”, Bakhtin sintetiza noções desenvolvidas 
desde os anos 20 em seu Círculo e lança pressupostos metodológicos para uma 
abordagem dialógica da linguagem. Apesar de, naquela época, as obras muitas vezes 
terem sido atribuídas a Bakhtin, a teoria dos gêneros do discurso e a distinção entre 
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gêneros primários e secundários originam-se de trabalhos de pesquisa em grupos 
iniciados nos anos 20, dos quais o autor participava entre outros teóricos como 
Medvedev e Volochinov2.  
Para Bakhtin, os gêneros do discurso são resultados de formas-padrão 
“relativamente estáveis” de um enunciado, determinadas sócio-historicamente. O 
autor afirma que as pessoas comunicam, falam e escrevem, por meio de gêneros do 
discurso. Para ele, os sujeitos têm um infindável repertório de gêneros e, muitas 
vezes, nem se dão conta disso. Até no ato da conversa mais informal, o discurso é 
moldado pelo gênero em uso. Tais gêneros (principalmente os primários)  são dados 
aos humanos “quase da mesma forma com que nos é dada a língua materna, a qual 
dominamos livremente até começarmos o estudo da gramática” (BAKHTIN, 2003, p. 
282). 
Discutir a noção de gênero do discurso a partir do Círculo de Bakhtin requer 
compreender as relações entre língua, discurso, texto, enunciado, ideologia e 
interação humana. 
Em sua obra “gêneros do discurso”, Bakhtin postula que o uso da língua ocorre 
em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, proferidos pelos 
participantes de uma ou outra esfera da interação humana, sendo que 
  
enunciado é a unidade real da comunicação discursiva, pois o 
discurso só pode existir na forma de enunciados. Nessa linha, o estudo 
do enunciado como unidade real da comunicação discursiva permite 
compreender de uma maneira mais correta a natureza das unidades 
da língua (a palavra e a oração, por exemplo) (BAKHTIN, 2003[1959-
1961], p. 324). 
 
 
Para Bakhtin (1999), são indissociáveis as relações entre linguagem e 
sociedade. Segundo ele, as diferentes esferas da interação humana, entendidas como 
                                                          
2 De 1918 a 1920, Bakhtin foi professor na cidade de Nevel, onde constituiu um círculo de amigos, que 
vai manter-se e ampliar-se e, mais tarde, será conhecido como Círculo de Bakhtin. De 1920 a 1924, 
habita em Vitebsk, cidade imortalizada na obra de Marc Chagal, que era o comissário local para as 
Artes e o fundador da Academia de Artes da localidade. (...). Participaram do Círculo, entre outros, o 
filósofo Matvei Issaévitch Kagan, que se formara na Alemanha, Valentin  Nikolaévitch Voloshinov e 
Pável Nikolaévitch Medvedev ( FIORIN, 2006, p. 10). 
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domínios ideológicos, dialogam entre si e produzem, em cada esfera, formas 
relativamente estáveis de enunciados, denominados gêneros discursivos. 
Nessa perspectiva, a utilização de uma língua ocorre sempre por meio de um 
dado gênero, mesmo sem a consciência do falante. Há uma grande variedade dos 
gêneros discursivos contemplando tanto situações de comunicação oral como de 
escrita e envolvendo desde as formas cotidianas mais padronizadas (saudações, 
despedidas, felicitações etc.), até as mais livres (conversas em bares, conversas 
íntimas entre amigos ou familiares etc.), além de formas discursivas mais elaboradas 
como as literárias, científicas e  retóricas em contextos diferentes como acadêmicos, 
judiciais, políticos etc. 
Dessa maneira, podemos afirmar que as ideias bakhtinianas consideram que, 
para ocorrer a interação verbal, são necessárias, além das formas da língua nacional 
(léxico, gramática), as formas do discurso – gêneros – formas relativamente estáveis, 
flexíveis, combináveis, mais ágeis em relação às mudanças sociais que as formas da 
língua e diferentes práticas sociais de linguagem. Sobre isso, Bakhtin postula:  
 
A língua materna — a composição de seu léxico e sua estrutura 
gramatical —, não a aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, 
nós a adquirimos mediante enunciados concretos que ouvimos e 
reproduzimos durante a comunicação verbal viva que se efetua com 
os indivíduos que nos rodeiam. (BAKHTIN, 1997, p.  301) 
 
 
A noção de gênero discursivo, proposta por Bakhtin (1999), entende a linguagem 
como um fenômeno social, histórico e ideológico. O autor define os gêneros do 
discurso como formas estáveis de enunciados elaboradas de acordo com as 
condições específicas de cada campo da comunicação verbal. Essa definição remete 
à situação sócio-histórica da interação verbal, o que envolve o tempo, o espaço, os 
participantes e a finalidade discursiva. Assim, cada esfera produz seus próprios 
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[...] todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao 
uso da linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter e as 
formas desse uso sejam tão multiformes quanto os campos da 
atividade humana, o que, é claro, não contradiz a unidade nacional de 
uma língua. O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados 
(orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes 




Para o autor, o discurso existe em forma de enunciados, considerados unidades 
concretas e reais de comunicação discursiva. Comunicação, então concerne, aos 
“processos ativos de discurso do falante e de respectivos processos passivos de 
recepção e compreensão do discurso no ouvinte” (BAKTHIN, 2003, p. 271). 
Ou seja, o interlocutor assume diante do enunciado uma ação responsiva: ao 
compreender o significado do discurso concorda ou discorda, completa-o. Essa 
resposta pode ser dada por enunciados, ações ou até pelo próprio silêncio. 
 
A enunciação é, portanto, o resultado da interação entre um locutor e 
um interlocutor, tendo este um papel preponderante na formação da 
enunciação, já que o locutor vai construir sua enunciação dependendo 
do seu interlocutor. Nesse sentido, a palavra tem duas faces: é 
determinada por quem fala e para quem se fala, sendo, portanto, o 
território comum do locutor e do interlocutor. Nessa perspectiva “o 
centro organizador de toda a enunciação, de toda a expressão não é 
interior, mas exterior: está situado no meio social que envolve o 
indivíduo”. (BAKHTIN, 1999, p. 118) 
 
O dialogismo é constituído do funcionamento do discurso em que se apresentam 
algumas instâncias enunciadoras. Essas instâncias constituem a dimensão polifônica 
do discurso. As palavras de um falante estão sempre atravessadas pelas palavras do 
outro: o discurso elaborado pelo falante se constrói também por meio do discurso do 
outro que o atravessa, condicionando o discurso do locutor.  
A noção de que várias vozes se fazem ouvir no interior de um discurso foi 
lançada por Bakhtin em seus trabalhos sobre a obra de Dostoievski3. 
Para o filósofo em estudo, a língua, em seu uso concreto, é essencialmente 
dialógica. Essa dialogia não se restringe ao diálogo concreto entre falantes. Contrário 
a isso, existe uma dialogização interna da palavra que é atravessada sempre pela 
                                                          
3 BAKHTIN. M. Problemas da poética de Dostoievski. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1981.  
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palavra do outro. O que significa que qualquer pessoa, ao falar, considera a fala do 
outro, e que, portanto, essa fala está presente na sua. 
O dialogismo é marcado pelo discurso bivocal e pelo discurso citado direto e 
indireto. “O discurso citado é o discurso no discurso, a enunciação na enunciação, 
mas é ao mesmo tempo um discurso sobre o discurso, uma enunciação sobre a 
enunciação.” (BAKTHIN, 1999, p. 144).  
Nesse sentido, um enunciado está inter-relacionado com outros enunciados, é o 
conceito de interdiscursividade. Para Bakhtin, a interação entre interlocutores é o 
princípio fundador da linguagem. 
No processo de construção do enunciado deve-se considerar a situação social 
e as condições específicas de sua constituição. Os enunciados originam-se nas 
diferentes esferas sociais e as condições de sua construção são refletidas por seu 
tema, seu estilo e sua composição. 
O conteúdo temático é ideológico quando conformado, que se torna comunicável 
(dizível) por intermédio do gênero; não é só o objeto (assunto) e o sentido, mas inclui 
a situação social – a intenção do falante determinada pelo lugar e do tipo de 
abordagem do objeto de discurso.  
O estilo permanece indissoluvelmente relacionado ao tema e à composição, não 
sendo só a parte formal da língua, mas o sentido, a forma de usar a língua.  Ademais, 
seria a forma de dizer o conteúdo discursivo. O modo de dizer produz efeitos de 
sentido. 
O plano composicional é o modo de organização da fala, modo como as esferas 
sociais organizam os enunciados. São os parâmetros da situação de produção dos 
enunciados que determinam essas três dimensões, principalmente pela apreciação 
valorativa do locutor a respeito do(s) tema(s) e do(s) interlocutor(es) de seu discurso. 
Destarte, os gêneros discursivos são compreendidos, produzidos ou conhecidos 
com   referência aos elementos de sua situação de produção. Sendo que as relações 
entre os sujeitos da enunciação não se dão num vácuo social, mas, sim, estruturadas 
e determinadas pelas formas de organização e de distribuição dos lugares sociais nas 
diferentes instituições e situações sociais de produção dos discursos. 
7 
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 Lugares sociais esses chamados por Bakhtin como esferas comunicativas e 
subdividem-se em: esferas do cotidiano (familiares, íntimas, comunitárias etc.), que 
dão origem aos gêneros primários; e esferas dos sistemas ideológicos constituídos 
(da moral social, da ciência, da arte, da religião, da política, da imprensa etc.) que, por 
sua vez, dão origem aos gêneros secundários. Os participantes da comunicação 
ocupam, em cada uma dessas esferas comunicativas, determinados lugares sociais 
que os levam a adotar gêneros específicos de acordo com suas finalidades ou 
intenções comunicativas. 
 
3  GÊNEROS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS 
São diversos os campos das atividades humanas (escola, religião, política...), 
inúmeras são, também, as diversidades de gêneros, já que eles têm a capacidade de 
se ampliar a partir de tipos já existentes, considerados estáveis. 
Essas transformações vão de manifestações simples como um diálogo até as 
mais complexas como monografias, romances, cartas, relatórios. Considerando a 
significativa heterogeneidade dos gêneros, resultado da infinidade de relações sociais 
a que os indivíduos estão sujeitos, Bakhtin dividiu esses gêneros em dois grupos: 
gêneros primários ou simples e gêneros secundários ou complexos/estandardizados. 
Os gêneros denominados primários são aqueles que estabelecem relação 
imediata com as situações cotidianas nas quais são produzidos. Eles se constituem 
da comunicação espontânea, por isso são mais simples. São adquiridos em situações 
do dia a dia, no uso mais imediato da linguagem. Exemplos desses textos podem ser 
encontrados em enunciados cotidianos como na linguagem oral, diálogos com a 
família, reuniões de amigos entre outros contextos enunciativos imediatizados. 
No caso dos secundários, esses vêm de situações de comunicação cultural 
mais complexa, mais sistematizada e organizada. A predominância de sua 
constituição é na escrita. A formação dos gêneros secundários parte da incorporação 
e da reelaboração dos gêneros considerados por Bakhtin como primários. 
 
Os gêneros primários, ao se tornarem componentes dos gêneros 
secundários, transformam-se dentro destes e adquirem uma 
característica particular: perdem sua relação imediata com a realidade 
8 
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Para compreender melhor essa transposição de um gênero primário para 
secundário, cita-se o exemplo de um diálogo que é considerado primário ser inserido 
em um romance (secundário), passando a não ter mais a função imediata 
comunicativa em que foi produzido, para assumir uma nova função, sem perder seu 
significado no conteúdo do romance. 
Contudo, os gêneros primários e secundários possuem a mesma matéria: 
enunciados verbais e fenômeno de mesma natureza. Porém, a diferença entre eles 
concentra-se no grau de complexidade e elaboração que se apresentam. 
  
4  A CARTILHA E O POLITICAMENTE CORRETO 
  Segundo material coletado em meios digitais4 e observações realizadas em 
diferentes exemplos de cartilhas, a cartilha pode ser definida como um compêndio 
elementar ou um tratado elementar de qualquer matéria. Etimologicamente, tem-se 
do fr. cartelle, deriv. do it. cartèlla cartilha sf. livro para aprender a ler. 
Em geral, as cartilhas têm as funções de ensinar, orientar e informar, além disso, 
podem ser utilizadas para conscientizar e sensibilizar os leitores em prol de uma 
determinada causa, podendo haver, em algumas, um caráter publicitário implícito. 
As cartilhas têm a forma de pequenos livros: capa (sem o nome do autor e sem 
a editora e citação do patrocinador/criador); informações sobre sua edição; 
apresentação; sumário; capítulos; não há síntese biográfica do autor; não há o termo 
de proibição de reprodução total ou parcial da obra; regra geral, não há dedicatória; a 
encadernação é simplificada; algumas contêm prefácio e posfácio e referências 
bibliográficas. 
No quadro abaixo estão agrupados exemplos de cartilhas com base nas suas 
funções: ensinar, informar, conscientizar, orientar e sensibilizar. É possível haver mais 
de uma função na mesma cartilha; neste trabalho, está sendo considerada somente a 
predominante. Os dados do Quadro 1 a seguir são resultados de leitura, pesquisas e 
                                                          
4 www. letras. ufmg.br/site/publicacoes/publicacoes. htm 
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análises em diversas cartilhas, bem como classificações em materiais no meio digital, 
tendo como base o site da área de Letras da UFMG, já referenciado neste artigo. 
Quadro 1: Resultados de leitura, pesquisas e análises das cartilhas 
Cartilha-informação Cartilha-ensino 
Função geral: Informar Função geral: Ensinar 
Exemplos Funções específicas: 
   
Você e seu banco  
Fornecer informações úteis sobre os bancos e 
operações financeiras em geral, tais como códigos 
de compensação bancária, notícias e dados do 
setor. 
(www.febraban.org.br) 
Exemplos Funções específicas: 
Cartilha Apinayé - Dar lições sobre a língua 
Apinayé, baseadas em estudos fonológicos e 
gramaticais realizados por membros do 
Summer Institute of Linguistics entre os 
índios Apinayé, no Estado de Goiás. 
(Biblioteca da FALE/ UFMG.) 
Cálculo trabalhista rápido: cartilha do usuário: 




Função geral: Sensibilizar Função geral Conscientizar 
Exemplos Funções específicas 
Quem financia a baixaria é contra a cidadania 
Atrair a atenção das empresas comerciais, visando 
incentivá-las a não patrocinar programas que 
desrespeitam os direitos humanos e a cidadania. 
(www.eticanatv.org.br) 
Lavagem de dinheiro. Levar a sociedade a lutar 
contra o crime. 
 (www.fazenda.gov.br/coaf/portugues/publicacoes 
/cartilha.htm) 
Exemplos Funções específicas 
Reforma política: 
Conhecendo, você pode ser o juiz dessa 
questão. 
Fazer com que os eleitores percebam a 
verdadeira realidade política do país. 
(www.amb.com.br) 
Conhecimentos tradicionais associados 
Fazer com que as chamadas comunidades 
tradicionais formadas por populações 
ribeirinhas, quilombolas, quebradeiras de 
coco babaçu, dentre outros e os povos 
indígenas percebam sua verdadeira 
realidade social, política e econômica. 
(www.pa.sebrae.com.br) 
Direitos sexuais:  Fazer com que a 
população conheça seus direitos sexuais, 
direitos reprodutivos e métodos 
anticoncepcionais. (www.saude.gov.br) 
Cartilha-orientação 
Funções específicas: orientar 
Cartilha de Vigilância 
Sanitária: 
Orientar os conselheiros das comunidades para que possam contar com argumentos para 
encaminhar as demandas de suas cidades e comunidades relativas a programas e políticas 
envolvendo a Vigilância Sanitária, que objetivam a proteção e promoção da saúde. Pretende-se 
colaborar na preparação dos conselheiros para o exercício de seu mandato. (Localização: 
www.anvisa.gov.br) 
Cartilha de Segurança para Internet: 
Levar o usuário a adotar uma série de procedimentos que visam melhorar a segurança de um 
computador. (Localização: www.cartilha.cert.br) 
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Considera-se padrão a cartilha cuja estrutura compreende os itens apontados 
anteriormente, e atípica, a que diverge desse modelo padrão. Entre os exemplos 
mencionados, a cartilha sobre “Lavagem de Dinheiro” pode ser considerada atípica, 
pois não possui capa, informações sobre sua edição, sumário, prefácio ou posfácio, 
nem indicação das referências bibliográficas. Apesar disso, seguramente pode ser 
considerada uma cartilha, pois trata-se de um compêndio elementar sobre a matéria 
lavagem de dinheiro com função de sensibilizar a sociedade contra a prática desse 
crime. 
Em relação à Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos, é 
possível classificá-la na função de orientar, diante do conteúdo que a referida traz. 
Além dessa função predominante, visa também à conscientização e sensibilização da 
sociedade em prol de uma causa, que no caso é o movimento politicamente correto, 




A Secretaria Especial dos Direitos Humanos, vinculada à Presidência 
da República, com vistas a colaborar para a construção de uma cultura 
de direitos humanos, apresenta a cartilha “Politicamente Correto e 
Direitos Humanos” como forma de chamar a atenção de toda a 
sociedade para o que o historiador Jaime Pinsky chamou de “os 
preconceitos nossos de cada dia”  
( QUEIROZ , 2004). 
 
 
Seguindo, no verso da folha de rosto há o termo de permissão para reprodução: 
  
@ Copyrigh: Secretaria Especial dos Direitos Humanos 
É permitida a reprodução total ou parcial da publicação, devendo citar 
menção expressa na fonte de referência.  
Os conceitos e opiniões nesta obra são de exclusiva responsabilidade 
do autor ( QUEIROZ, 2004). 
 
 




QUEIROZ, Antônio Carlos. Politicamente correto e direitos humanos. 
Brasília: SEDH, 2004. 88p. 
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 Constata-se, abaixo, que a capa segue o padrão clássico da compreensão de 
uma cartilha: não aparece nome do autor e nem referência à editora. E retomando o 
trecho citado da apresentação, os autores entendem a obra como uma cartilha, como 



















                   
Figura 1: Capa da Cartilha 
 
O conteúdo da cartilha faz parte das políticas voltadas para a cultura dos Direitos 
Humanos, especificamente do Movimento Politicamente Correto. O movimento 
politicamente correto é uma estratégia de efetivação de políticas voltadas para a 
questão dos Direitos Humanos, que é muito difundida no mundo e no Brasil na 
contemporaneidade. Essa efetivação ocorre na busca de mudanças do 
comportamento, bem como na linguagem, que consiste na substituição de expressões 
ou termos linguísticos marcados por ideologias de cunho discriminatório por outras 
que, de acordo com esse movimento, não carregam esses valores ideológicos. 
                                                          
5 “A Secretaria Especial dos Direitos Humanos, vinculada à Presidência da República, com vistas a 
colaborar  para a construção de uma cultura de direitos humanos, apresenta a cartilha “Politicamente 
Correto e Direitos Humanos”.” Trecho retirado do texto da apresentação da Cartilha. 
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Com essa prática de substituição linguística, o objetivo é combater o preconceito e 
a descriminação de grupos sociais historicamente marginalizados6 antes chamados 
‘minorias’7. 
Segundo Possenti (2006), essa linguagem tem origem nos Estados Unidos, e 
sua veiculação tem maior evidência na mídia, seja ela impressa ou digital, o que talvez 
seja pelo poder da mídia de determinar paradigmas à sociedade: na moda, na política, 
bem como na língua, facilmente aceitos pela população. No caso do movimento 
politicamente correto, essa veiculação ocorre em vários campos como no meio 
ambiente, comportamento humano e principalmente, na linguagem por meio de 
diferentes termos e palavras. 
A Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos, que caracteriza o objeto 
de análise deste artigo, foi publicada no ano de 2004 pela Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos, vinculada à Presidência da República, durante o governo do 
Presidente Luís Inácio Lula da Silva. Sua edição foi produzida por Perly Cipriano e o 
texto por Antônio Carlos Queiroz; são 88 páginas com 96 termos. 
A referida cartilha traz, segundo seus representantes, expressões pejorativas 
que são comentadas pelo autor, para mostrar aos leitores daquele texto o que deve 
ser evitado para que seja ratificada a cultura de direitos humanos. 
 
4.1 A cartilha do politicamente correto e direitos humanos: um gênero do 
discurso? 
Considerando a noção de gênero discursivo proposta por Bakhtin (1999), que 
entende a linguagem como um fenômeno social, histórico e ideológico, a  CPDH  se 
constitui como um fenômeno social, pois representa um livro que foi criado segundo 
uma discussão em voga na sociedade, que se configura, para os seus militantes e 
adeptos, um fenômeno que deve ser ensinado e aprendido. É histórico, pois, enquanto 
cartilha, há o caráter instrucional historicamente institucionalizado nos vários campos 
sociais. E ainda, é ideológico, pois a escolha desse e não de outro texto instrucional 
é ideológica.  
                                                          
6 O termo ‘marginalizado” aqui é utilizado no sentido de vistos/tratados à margem da sociedade. 
7 O termo “minorias”, segundo o movimento politicamente correto, deve ser evitado, pois conota 
depreciação e deve ser substituído pela expressão ‘grupos sociais’. 
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De maneira geral, a cartilha tem cunho disciplinador no contexto educativo, 
construído ao longo da história, o que provavelmente reflita a escolha para a 
publicação das ideias, no caso analisado, do movimento politicamente correto, por 
parte da Secretaria Especial em Direitos Humanos, no intuito de que a aceitação e 
aderência social fossem garantidas. 
É possível compreender a intenção e posição ideológica de quem a produziu, 
que também define o fato de a cartilha ter um caráter de documento oficial da 
linguagem para que as ideias dessa militância (movimento politicamente correto), que 
também faz parte das convicções do Partido do Trabalhadores – PT, fossem assim 
aderidas pela população em geral. 
A cartilha em estudo apresenta enunciados que refratam as finalidades de quem 
a produziu no uso da língua que no caso é de conscientizar e orientar à sociedade 
quanto a uma questão polêmica relacionada aos Direitos Humanos, política pública 
da qual faz parte o movimento politicamente correto. 
Bakhtin define os gêneros do discurso como formas estáveis de enunciados 
elaborados de acordo com as condições específicas de cada campo da comunicação 
verbal. Essa definição remete à situação sócio-histórica de interação que envolve o 
tempo, o espaço, os participantes e a finalidade discursiva. Assim, cada esfera produz 
seus próprios gêneros. Afirma-se, ainda na perspectiva de Bakhtin, que de uma 
situação de prática social, surge o enunciado que se encaixa em determinado gênero. 
Nesse sentido, a Cartilha do Politicamente Correto parece ser uma variação do gênero 
cartilha tradicional, com funções específicas para um contexto dado, com condições 
específicas de comunicação verbal:  o contexto ou lugar social de Parlamentares e 
Acadêmicos que comungam com a política do movimento politicamente correto.  
Em relação ao tempo, temos a contemporaneidade voltada para a discussão dos 
Direitos Humanos; o espaço é a Secretaria Especial em Direitos Humanos, que foi 
criada para legitimar as políticas citadas, e os participantes, que são os parlamentares, 
alguns acadêmicos a favor do movimento na perspectiva do grupo produtor da cartilha 
e, ainda, alguns grupos sociais antes chamados minorias. Ademais, a finalidade 
discursiva é sensibilizar a sociedade a uma política legitimada no discurso, pelo grupo 
parlamentar da época. 
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O conteúdo temático da cartilha é determinado pela situação social, que é de 
legitimar o discurso politicamente correto, tratado por meio da linguagem e, 
considerando o lugar social em que a cartilha foi criada, sensibilizar a sociedade em 
prol da adesão ao comportamento e linguagem politicamente corretos. 
Como o estilo se relaciona ao tema e à composição, não sendo só a parte formal 
da língua, mas o sentido, a forma de usar a língua, de maneira geral, a linguagem da 
CPDH configura-se como culta informal para que sejam contemplados todos os 
públicos/interlocutores da sociedade. 
Já no plano composicional, os enunciados estão organizados como verbetes 
(fazem lembrar os dicionários que remetem legitimidades sobre a língua) ou 
terminologias acompanhadas por suas definições politicamente incorretas ou termos 
considerados politicamente corretos. Seguem (os enunciados) a característica de uma 
cartilha como dito neste trabalho, na busca, principalmente, pela apreciação valorativa 
do locutor a respeito do(s) tema(s) e do(s) interlocutor(es) de seu discurso (a 
sociedade em geral, bem como os grupos sociais da militância). 
Pelo dito, constata-se, com a análise e estudo realizados, que a cartilha  
configura-se como um Gênero do Discurso, pois contempla as características 
principais consideradas por Bakhtin em relação ao tema. Ela se insere no contexto 
dos gêneros discursivos secundários por vir de situações de comunicação cultural 
mais complexa, mais sistematizada e organizada. 
 Além disso, a predominância e interesse de sua constituição são na escrita, até 
mesmo pela intenção educativa e orientadora em fixar o conteúdo apresentado para 
ser institucionalizado. A CPDH apresenta uma composição que vem de falas 
cotidianas consideradas politicamente incorretas que foram reunidas no compêndio (a 
cartilha), transpostas de um gênero primário (falas, diálogos do cotidiano, discussões 
orais) para um secundário (a cartilha). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir da análise realizada, e em face das considerações teóricas aqui 
lançadas, fica caracterizada a Cartilha do Politicamente Correto e Direitos Humanos, 
como um gênero do discurso à luz das perspectivas de Bakhtin. Gênero esse que, 
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diante de características que apresenta, pode ser classificado como um gênero 
secundário. 
Foi constatado, por meio dos fundamentos teóricos embasadores deste trabalho, 
que a língua se faz presente em todas as esferas da atividade humana, ou seja, o 
processo de interação social se dá por intermédio da materialização da língua em 
forma de textos. 
Os gêneros do discurso são formas relativamente estáveis de enunciados que 
surgem para atender as demandas das nossas práticas sociais de linguagem. A 
seleção do uso dos gêneros depende de fatores como interlocutores, enunciadores, 
conteúdo enunciativo e finalidade discursiva. 
O conceito de gênero do discurso está na relação entre língua, texto, ideologia, 
enunciado e discurso nos diferentes lugares sociais ou esferas comunicativas. 
O gênero cartilha analisado aqui possui um caráter orientador de enunciação, 
legitimadora de um discurso que emana no poder de quem estabelece e faz as leis 
valerem socialmente. O uso desse gênero e não de outro se dá por conta da 
especificidade textual da cartilha, que é educativo e disciplinador às vezes, o que 
condiciona a escolha e seleção que não são livres e nem aleatórias, seja pelo ponto 
de vista composicional, temático e de estilo, como do lugar social e enunciação. 
O presente artigo configura-se como um olhar em relação às discussões e 
análises aqui realizadas que foram pautadas na relação de um gênero do discurso 
historicamente consolidado, que carrega um conteúdo temático polêmico e 
contemporâneo, além disso, ideologicamente determinado e marcado pelos sentidos 
atribuídos pelos sujeitos daquele discurso. 
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